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B O L E T I N O F I C I A L 
D E DA P $ O Y l N C I A D E M A D R I D 

A P V I . B T I . . K M I M P O R T A S T E 

La» leyes, órdenes y anuncios que hayar de insertarse en lo3 
S o u T r m t H OFICIALES se h a n de mandar a ! ¿ate Poritico respec-
tiro, w c u r o conducto se pasarán a los editores de los mencio
nada* periódicos, 

(Real orden de 5 de A b r i l de 1853.) 
Se publica todos loi días, excepto los domingos. 

OFICINAS: PELIGROS, 8, entresuelo derecha^ 
TELÉFONO 2.931 

DP. D I E Z A D O C E T D E T K E 8 A HBIS 

P r e c i o d e • a s t e r l p e i ó n 

Centros oficiales.—En esta capital , l levado a domicilio, 3,50 peseta* mensuales; fut 

r a de ella, J.50 al mes, 10,50 a l trimestre, 31 al semestre y 4 2 por nn aflo. 

Particulares.—En esta capital , l levado a domicilio, 9 pesetas trimestrales, 18 ul se

mestre y 36 un aflo. y fuera de ella, 12 al trimestre , 34 al semestre y 48 al año. 

Se admiten inscripciones en M a d r i d , en la Administración del BOL» riw. .a l ie de Pe

l igros . 3 entio. d c h a . ^ F u e r a de esta capital , directamente por medio de carta a la A d 

ministración con inclusión del importe del tiempo de abono en letra de fácil cobro. 

T A R I F A D E ¡ l ' S K B C M . V E f 

Anuncios oficiales de pago, linea o 
fracción 0 50 peseta* 

Idem particulares, línea o fracción. l'OO • 

, 1 ' u m r r i ) s u e l t o . J a © e é u t ' m o s . 

Parte oficial 
Su Majestad el Rey Don A l 

fonso XIII (q. D . g.), Su Ma
jestad la Reina Doña Victoria 
Eugenia, y SS. A A . R R . el 
Príncipe de Asturias e Infantes, 
continúan sin no7^dad en su im
portante salud. 

De igual beneficio disfrutan 
las demás personas de la Augus
ta Real Familia. 

Ministerio de Hacienda 
Subsecretaría 

A N C X C I O S 

Número 27. 
Fecha de entrada, 22 de Agosto 

de 1918. 
I. — -Peticionario, Santiago' Ser ian - ' 

ga Herrero , domic i l iado en M a d r i d . 
I I . — I n d u s t r i a que trata i é e>able-. 

cer o a m p l i a r , fabricación i-í-sacones 
de madera para señora ' \ ' 

I I I . - A u x i l i o que so l i c i ta , i a ¿«résta-
mo en efectivo de 4.000 pesy.„> a en
tregar de u n a sola vez 

Número 173, 

Fecha do entrada, 17 de J u n i o 
de 1918. 

• I . — P e t i c i o n a r i o , F e l i p e Montoya , 
como Presidente de la Sociedad anó
n i m a «Almacenes genéralos de Depó
sitos de Madrid», domic i l iado en 
M a d r i d . ' ' 

I I . — I n d u s t r i a que trata de estable
cer o a m p l i a r , almacén de productos 
para proteger e l desarrol lo de l a i n 
dustr ia y del comercio. 

I I I . - A u x i l i o s que so l i c i ta , exención 
de los impuestos de Derechos reales 
y de T i m b r e ; exención total de a r b i 
trios munic ipales ; régimen de especial 
protección para el transporte de pro
ductos por las líneas ferroviarias y 
f luviales: régimen de protección, t a m 
bién especial en cuanto a l a eficacia y 
extensión del W a r r a n t y l a exención 
del impuesto de ut i l idades . 

Número 181. 

Fecha de entrada, 6 de J u l i s de 1918. 
I . — P e t i c i o n a r i o , Nicolás F u s t e r y 

Romero , Oh nombre de l a Sociedad 
Española de Construcción N a v a l , do
mic i l i ada en M a d r i d . 
• II .—Industria que trata de estable

cer o ampl iar , producción de acero, 
cobre, bronces y latones. 

I I I . — A u x i l i o que so l i c i ta , exención 
de los impuestos de Derechos reales 
por l a ampliación del capital social , y 
exención de T imbre por l a emisión de 
acciones representativas del aumento 
del capita l . 

Número 190. 

Fecha de entrada, 30 de J u l i o de 1918. 
I ,—Pet i c i onar io , José Acuña y Gó

mez de la Torre , en nombre de l a S o 
ciedad anónima «Patentes A c u n a ' , 
domic i l iada en M a d r i d . 

lí.—Industria que trata ae estauie-
cer o ampl iar , fabricación de ruedas 
elásticas para toda clase de automó
v i l e s . 

I I I . — A u x i l i o que so l i c i ta , exención 
del pago de Derechos reales y T i m b r e 
para todos los actos relacionados con 
l a constitución de la Sociedad: aplaza
miento del pago de todos los impues
tos directos sobre industrias y sus 
uti l idades durante cinco años, y de
claración de apt i tud para obtener del 
Estado l a concesión de préstamos en 
efectivo metálico. 

Y en cumplimiento de lo que dispo
ne el párrafo 4.* de l a base 12 de l a 

L e y de 2 de M a r z o de 1918, se p u b l i 
ca el presente anuncio en l a Gaceta de 
Madrid y B O L E T Í N O F I C I A L de l a pro
v inc ia , a fin de que los que se confe
deren perjudicados con l a concesión 
de auxi l ios da que 3e trata puedan for
mular l a oportuna protesta dentro de i 
término de veinte días, a contar desde 
la fecha de publicación de este a n u n 
cio en los citados periódicos oficiales. 

A s i m i s m o sa i n v i t a a l a Diputación 
prov inc ia l de esta prov inc ia y el 
Ayuntamiento de M a d r i d , para que, 
en el mismo plazo, manifiesten lo que 
estimen conveniente a sus intereses 
con relación a l a so l i c i tud de l i m i t a 
ción de las facultades de las Corpora 
ciones locales para imponer nuevos 
arbitrios sobre l a industr ia que se t r a 
ta de establecer. 

Los escritos de protesta, que debe
rán hacerse por duplicado y con refe
rencia a una sola solicitud cada uno, asi 

j como los de las Corporaciones en stx 
I caso, se presentarán en l a Delegaoiói: 
j de Hacienda respectiva, dentro de l 

plazo marcado, o se remitirán por c o 
rreo certificado a la Subsecretaría d e l 
Minis ter io de Hac ienda . 

M a d r i d , Agosto de 1913.—K¿ 
Subsecretario, P . O. , R . C a v a n i i l a s . 

J U N T A P R O V I N C I A L Ü E S U B S I S T E N C I A S 
R E L A C I Ó N de los bonos de gasolina concedidos desde el 20 de Noviembre. 

i Continuación) 

Instancias F e c h a de MOGRaiéa 

Nameros ¿el bono 

X.812 9 Febrero 
B.8Í8 9 Idem 
H..U4 9 Idom 
s.315 9 Ideisi •••• 
S.316 9 ídem. 
H.317 9 Idem 
8.8M 9 Idem 
8. N I 9 Idem • • « 
8.324 9 Idem. . . 
8.325 9 Idem • 
8.326 10 
11.81? 11 Idem 
S 32H 11 Idem 
*,329 11 ídem. 

Tiempo 
Je r a l i d e i 

10 día» . 
Idem.. • 
Idem. . . 
Idem.. • 
Idem. • i 
Idem. . . 
Tdem.. . 
Idem.. 
Tdem . . 
Idem.. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem. 

N O M B R E D E L C O N C E S I O N A R I O 
-

Compañía Madrileña de Urbanización 
«Sociedad Continental de Alimentación 
D . Manuel Portela 
Kres. González y Jiménez * 
D . Sureño Poux 
Sr . Gerente de «Alrededor del Mondo» 
Exorno. Sr Prefidente de la Diputación Provincial 
D. Jaoobo López Eligaray 
» Sergio de la Torre 
> Joan Lacierra 

Exorno Sr. Presidente del Congreso 
» Sr. Embajador de Austria Hungría 

S r . Nuncio Apostólico de esta corte 
Sociedad Hidra-eléctrica Española 

S e r v u io a que se destina 

Industria i 
Idem 
Idem ' 
Idem 
Idoni 
Idem 
O r i c i a l 
Sanidad 
Industria 
Oficial 
Idem 
Diplomático. 
Idem 
Industria 

Cantidad Cantidad 
pedida concedida 

Litros Litros 

too 60 
18 5 
10 
K O 8t 
50 25 
50 20 

400 150 
100 50 
100 100 
L N 50 
200 100 
880 too 
350 150 
800 150 



Instancias 

N Amero 

8.330 
8.331 
8.882 
8.883 
8 834 
8.335 
8 337 
8.888 
8.389 
8.840 
8 341 
8.342 
8.348 
8 344 
8.34« 
H.347 
8.348 
8.349 
8 350 
8.601 
*.602 
8.008 
8 804 
8.805 
8.607 
8.608 
8.6(»9 
8.610 
X.611 
8.612 
8.6i3 
8.614 
8.615 
8.616 
8.617 
8.618 
8.619 
8.8*0 
8.621 
8.622 
S.623 
8.626 
8.627 
8.628 
8.629 
8.630 
8.681 
8.632 
3.635 
8.636 
8.637 
8 638 
8 639 
8.640 
8.641 
8.642 
8.643 
8.644 
8.645 
8.646 
8.647 
8.649 
8.650 
8.651 
8 652 
8 653 
8.655 
8.656 
8.657 
8.658 
8 659 
8 660 
8 661 
8 662 
8.663 
8.665 
8.667 
8.668 
8.669 
8.674 
8.676 
8.677 
8.678 
8.680 
8.681 
8.682 
8.683 
8.684 
8.685 
8.686 
8.687 
8.688 
8.689 
8.(190 
8.691 

F e c h a de concesión 
del bono 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
15 
lf> 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
13 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

Febrero. . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Mera 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem.. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idam 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem., 
Idem 
I d e m . . . . . . 
Idem 
Idem 
Idem • 
I tem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Iiíem 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idom.. . . . 
Idem 
Idem • 
Idem 
Idem 
Idem • 
Idem ' 
Idem 
Idem i 
Idem -
Idem 
Idem-
Idem 
I d e m . . . . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Tiempo 
de validez 

20 días... 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem.. . . 
Idem 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem. . •. 
I d e m . . . . 
Idem . . . 
Idem. • •. 
Idem 
Idem . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . 
Idem 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
í d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem. . . 
Idem 
I d e m . . . . 
H e m 
I d e m . . . . 
í d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem.. •. 
I d e m . . . . 
Idem . . 
Idem . . . 
Idem . . . 
I d e m - . . . 
Idem 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem . . . 
Idem . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem . . . 
Idem. . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem . . . 
I d e m . . . . 
Idem . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Idem. . . • 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . * 
Idem. . . 
I d e m . . . -
I i e m . . . . 
I d e m . . . . 

d e m . . . • 
d e m . . . . 
dem. • •. 
d e m . . . . 
d e m . . . . 
dem . . . 
d e m . . . 
dem. . . 
d e m . . . . 
d e m . . . . 
d e m . . . . 
d e m . . . . 
dem. •. . 
dem. •. . 
d e m . . . . 
d em . . . 
d e m . . . . 
dem . . . 

T '« n . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . - . 
I d e m . . . . 
M e r a . . . . 
I d e m . . . . 
Idem. . •. 

N O M B R E D E L C O N C E S I O N A R I O Servicio a que se destina 

Sr. Presidente y Sindico del gremio de broncistas 
> I irector del «Correo Español» 
> Comisario general de Abastecimientos 

P . Garlos Betemps 
» Juan Antonio Laudaluce 
» José Ledas 

Doctor Grinda. 
Sr . González Alvarez-
> Doctor Becasens 
» Director general oe Comercio 

Correo de Madrid a Riaza 
Idem id a Torrelaguna. 
Idem i d . a Ssn Martín de Valdeiglesias 
Viajeros de Madrid a Navalagamella 
Inspector provincial de Sanidad 
D . Bflgelio Velasen 

» Santiago Roldan Arroyo 
» Juan Navarro Reverter-- • 

Juzgado de Guardia • 
Sor Paula Pérez, S .* del Manicomio de Srss. de Giempozuelos. 
D. Guido Gciaueta 
Sros. Manmpjen Hermanos •. 
D . Antonio Guillamóu 

» Demetrio Palazuelos 
Colegio do Carabineros de E l Escorial 
Dr. D. Luis Soler 
Director general de Obras públicas 
D . José Martínez Vclasco 

> José Rodríguez • 
Imprenta BISBS y Compañía 
D . Alberto Aguilar Carmeno 

» José García 
» Enrique Fangul 

Director general de Seguridad 
D. Aurelio Kegúlez • 
Sni . Marquesa de Cartago 
Dr. D . José Codina (O C ) 
D. Ramón Travada Díaz (O. C.) 

» Gerardo Amores (O. 0.) 
» Luis Marcelo (O. C.) » 

Doctor D . Santiago Ramón y Cajal 
Excmo. Sr . Embajador de la Argentina 
Excmo. Sr. Presidente del Senado . . . 
Sociedad Semper y Aracil 
«La Nae¡ón> ' 
D. Julián Robledo (O. 0.) 

» Mariano Sanjuan (O C . ) . 
Jefe de Aerostación Militar (0. C ) 
Excmo Sr. Ministro y Subsecretario de Gobernación 
Doctor Tamplona 
«La Tribuna» 
D . Gabriel Maura « 
Excmo Sr. Gobernador Civil 
Correo de Almorox a Arenas de San Pedro 
Idem de Madrid a San Martín de Valdeiglesias 
Idem de la estación de E l Escorial al pueblo 
Idem de la Cení ral a las estaciones • • 
Idem de Villa del Prado a Cadalso 
Viajeros Madrid a Navalagamella 
«El Sol» 
Talleres Ferraz 
Sres. Prast y Martín a 
Sr . Obispo de Madri i-Alcalá 

» Gobernador del Banco de España 
» Subsecretario de Instrucción pública. 

Idem de Gracia y Justicia 
Idem de E s t a d o . . . . 
«El Liberal» 
Jefe de Estado Mayor de la Armada. 
D . Mariano Rujas 
Sr . Adminietrador de la Casa de Campo 
D . Antonio Morales Arzol 

» José L u i * de la ¡¿orna 
» Ricardo Ferrando 
» Antonio Maura . . . . 

Director de «El Imparcial» 
D . Ignacio Snárez" 

» Gregorio Martínez de Diego 
» Rafael Ortega Lucas • 
» Felipe Pérez LJpez 

López de Castro y Gomppfiía 
D . Francisco González 
(-» José Proret # 

Excmo. Sr. Ministro del Brasil 
Legación ds Snecia 
S. E . Automóviles «Minerva» 
D- Bi !t - -ar Sanrigoberto 

» Carlos Puvappe 
» Valeriano del Valle . •• 

Legación de Guatemala... 
L a Editoral «His[ ane Africana».... 
Viuda fcspuües 
D . Lisardo Calvo • 

» Antonio Rodríguez 
C o r e o de Madrid a Biaza 

Industrial. 
Idem 
Oficial . . . . 
Industria... 
Idem 
Idem. . . . . . 
Sanidad 
InciUKt:ia 
Sanidad 
Oficial 
Correo 
Idem 
Idem 
Transporte 
Sanidad 
Industria 
Idem 
Idem 
Oficial 
Industria . 
Idem 
Idem 
Idem i 
Idem 
Guerra 
Sanidad • 
Oficial 
Industria . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Oficial.. 
Industria.. 
Idem 
Sanidad 
Industria 
Idem. - • 
Idem 
Sanidad m. 
Diplomético 
Oficial 
Industria 
Idem 
Idem 
Idem 
Guerra 
Oficial. 
Sanidad 
Industria 
Idem 
Oficial 
Coireo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Transportes 
Industria 
Idem 
Idem 
Oficial 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Industria 
Oficial 
Industria 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Oficial • 
Industria 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem.. . . 
Idem 
Idem 
Diplomático 
Idem 
Industria 
Idem 
Idem • 
I d e m . . . . 
Diplomático • 
industria 
Idem 

Idem. 
dem 

Correo . . . . 

Cantidad Cant idad 
pedida conced ide> 

Litros Litros 

500 200 
100 50 
100 100 
25 25 

100 10U 
50 60 

100 50 
100 50 
125 50 
125 50 
560 800 
500 200 
6X1 250 
130 100 
125 50 
225 100 
200 100 
150 50 
100 100 
125 50 
160 50 

50 25 
25 15 
55 25 
25 10 

loo 50 
300 1()<» 

k200 50 
95 10 
20 10 

125 50 
25 10 
25 10 

1 250 500 
20 10 
15 5 
50 50 
25 25 
25 25 
25 25 

100 50 
200 100 
236 100 
75 25 

125 50 
25 25 
25 25 

5 000 5.000 
750 300 
125 50 
150 50 
125 50 
200 200 
575 250 
500 250 
500 200 
600 200 
250 100 
200 100 
250 150 
125 50 
100 60 
260 100 
126 50 
100 50 
125 50 
200 100 
250 100 
500 200 
125 50 
100 50 
125 50 
75 36 
75 36 

500 150 
20i > 100 
100 25 

60 25 
60 25 
40 20 
50 36 
00 36 
5o 36 

125 72 
125 72 

76 88 
80 72 

100 50 
10 5 

100 50 
125 50 
75 36 

125 60 
126 50 
750 800 

(Se continuará.) 

Biputacióii Provincial 
JDE2 M A H R I D 

Helación de los acuerdos adoptados 
por l a Diputación prov inc ia l en l a 
sesión de 28 de J u n i o de 1918, que 
se publica a los efectos del a r t . 64 
de l a ley P r o v i n c i a l y en c u m p l i 
miento del acuerdo de l a Corpora
ción de 31 de Octubre de 1917. 
A p r o b a r el dictamen de l a Comisión 

de Beneficencia, suscrito en esta fo
cha, que con las modificaciones acor
dadas, queda redactado en l a siguien
te forma: 

1. ° R e t i r a r los dictámenes 5 y 11 
del orden del día, relativos a l cont in
gente p r o v i n c i a l , cesión del edificio 
de l a calle de O ' D o n n e l l y designación 
del S r . B e r g i a como ponente; 

2. ° a) Que subsista el torno de la 

Inc lusa para l a recepción de expósi
tos, colocando éste en condiciones 
para que quede garantido todo peligro 
de infección y contagio para el expó
sito, y el recato, incógnito y secreto 
para el depositante: estableciendo l a 
intervención de un médico de guardia 
que con l a H i j a de l a Caridad hará l a 
recepción y certificará del estado de sa
l u d del niño y condicionesde v iab i l i dad . 

6) Supresión de niños pensionado^ 
en lactancia . 

c) E l sueldo de las amas externas 
que tengan expósitos en lactancia, se
rá de 25 pesetas, y e l de las amas ex
ternas que los tengan en destete, el 
de 10 pesetas, cuyos aumentos empe
zarán a regir a l a mayor brevedad. 

Se anunciarán en los periódicos es 
tos aumentos y que l a Inclusa de M a 



drid recibirá a cuantas nodrizas ex
ternas se presenten y reúnan las de
bidas condiciones. 

d) L a s amas ex temas percibirán 
su asignación en u n día fijo de cada 
mes, s i n merma n i alteración a lguna ; 
y aceptando e l ofrecimiento hecho 
por el E x c m o . S r . M i n i s t r o de l a G o 
bernación, se organizará dicho pago 
con intervención y concurso de l a 
Guardia c i v i l , con sujeción a las re
glas que oportunamente y previa au
torización superior se establecerán. 

Para las nodr izas que vengan a en
tregar expósitos o que quieran cobrar 
sus haberes directamente de l a D i p u 
tación, se les facilitará sus deseos, pe
ro s in a d m i t i r otros apoderamientos 
que los del esposo, padre e hi jo . 

Se recabará de l E x c m o . S r . M i n i s 
tro de Grac ia y J u s t i c i a , una disposi 
ción por l a que se obligue a los J u e 
ces municipales a no demorar y expe
dir mensualmente, y por pobre, las 
fes de v i d a de expósitos que p idan sus 
nodrizas, siendo obligación de éstas 
el comunicar a l a Inc lusa de que pro
ceda el expósito, aquellos Jueces, que 
se nieguen, demoren o exi jan dere
chos por expedir e l precitado docu
mento. 

E l art . 16 del Reg lamento de l a 
Ilustre J u n t a de Damas de H o n o r y 
Mérito, se modificará de acuerdo con 
la expresada J u n t a , en el sentido de 
que el pago a las amas externas corra 
a cargo de l a Contaduría y Deposita
ría provincial . 

Se acepta l a organización del fiche
ro que estará a cargo de l a Dirección 
del Establec imiento , formándole y 
funcionando con arreglo a las instruc
ciones que oportunamente se darán 
por la Pres idenc ia . 

(e) Igualmente que l a Diputación 
se garantiza por medio del reconoci
miento de las nodr izas de l a salud de 
éstas; la entrega de los niños a las 
amas externas se hará por los médicos 
en vez de hacerse por las Hermanas 
de la Car idad , como hoy se rea l i za , 
para entregar un niño sano a l ama sa
na y un niño enfermo de infección s i 
filítica a un ama que se hal le en estas 
condiciones, obl igando a l a nodr i za , 
sea externa o in terna , a que sea cura
da ella y el niño en el Estab lec imien
to Inclusa o en S a n J u a n de D ios . 

if) P r i m e r o . Que los Médicos de 
Maternidad, Hermanas de l a Car idad 
¡y enfermeras, procuren convencer a 
las paridas de l a conveniencia de que 
(amamanten su prole durante algún 
(tiempo conforme a acuerdos anterio
res de la Diputación. 

Segundo. Que todas aquellas par i 
da? en la M a t e r n i d a d que desearen 
amamantar su prole exclusivamente, 
mientras lo hagan, reciban de l a D i 
putación la manutención y vestido y 
pasen a Inclusa a este efecto, con l a 
salvedad de que quedan en v igor los 
acuerdos anteriores adoptados sobre 
W particular, puesto que no se oponen 
al presento. 

Tercero. Que s i además de su hijo 
loriasen otro a expósito, porque vo lun - . 
tanamonte quis ieran, a lo que no se ! 

las obligará, recibirán e l sueldo esta- j 
blecido para amas internas. 

Cuarta . Que de ningún modo se 
las mande en externado a sus hijos a 
aquellas madres que estén lactándolo 
en el Establec imiento Inc lusa . 

Quinto . Que en cualquier momen
to que las paridas en Matern idad 
que estén criando su hi jo en l a I n c l u -
quieran marcharse, se las deje i r s in 
o con su hi jo , segiín deseen; pero en 
este último caso no se instruirá ex
pediente alguno para l a entrega del 
niño, pudiéndose i r ambos a l a vez , 
previa identificación por el Direc tor y 
Hermanas de ser hijo de l a nodr i za . 

Sexto. P a r a las paridas en Mater 
nidad que deseen amamantar , a más 
de su hijo otro expósito, las H e r m a 
nas de l a Car idad ejercerán l a más es
crupulosa v i g i l a n c i a para las laofcan-
cias, para que no sea preferido el hi jo 
a l expósito. 

3. ° Aceptar l a enmienda del señor 
B lanco re lat iva a las medidas que han 
de adoptarse para redueir l a carga que 
por beneficencia soporta l a Diputación 
a sus justos y legales límites y pa
ra recabar aux i l i os extraordinarios 
con que atender los excesivos gastos 
que pesan sobre l a prov inc ia , pasando 
a la Comisión de Beneficencia cuan- j 
to se relaciona con los demás estable
cimientos y gestionar a l a Super ior i 
dad que se concedan a l a Diputación 
los auxi l ios que en l a misma se i n 
dican. 

4. ° Acep tar l a enmienda del señor 
Fernández Morales en los puntos que 
coinciden con los precedentes acuer
dos y en los demás particulares que 
tienen carácter facul tat ivo , pasarla a l 
Decano del Cuerpo Médico, para que 
desde luego adopte las que entren en 
sus facultades e informe y proponga 
lo que estime procedente sobre los 
restantes. 

5. ° Que pasen a estudio de l a 
Comisión de Beneficencia otras dos 
enmiendas, re lat ivas a l funcionamien
to del H o s p i t a l p r o v i n c i a l y Mater 
nidad ; y 

6. ° Derogar cuantos artículos re
glamentarios y* acuerdos se opongan 
a l a realización del presente. 

Que se i m p r i m a n y repartan los 
discursos pronunciados en esta sesión 
por los Sres. Pres idente y B lanco . 

M a d r i d , Agosto de 1 9 1 8 . — E l Se
cretario, Simón Viñals. 

A N U N C I O 

Veri f i cada la recepción def ini t iva y 
aprobada la liquidación de las obras 
de acopio y machaqueo de p iedra para 
l a conservación del firme de l a carre
tera prov inc ia l de M a d r i d a Loeches, 
Sección de Ventas del Espíritu Santo 
a V e l i l l a de San A n t o n i o , y en cum
p l imiento de lo que determina l a R e a l 
orden de 3 de Agosto de 1910, se hadé 
público por el presente anuncio , a fin 
de oir las reclamaciones que se presen
ten en el término de quince días, ante 
los Sres. A l ca ldes de los términos m u - « 
nicipales a que afecten dichos serv i - I 
cios de acopios, con objeto de devol 
ver l a fianza const i tuida s i no se pre 

sentare reclamación contra el contra
t i s ta de dicho servicio . 

L o s Sres. A l ca ldes de los términos 
municipales en que se hayan veri f ica
do los servicios, someterán certif ica
ción en que se haga constar s i hubo o 
no reclamación a lguna ante los mis
mos, en cumpl imiento de lo ordenado 
por l a Super ior idad , en un plazo que 
no excederá de treinta días, a contar 
desde l a insereión del presente anun
cio en el B O L E T Í N O F I C I A L de l a pro
v i n c i a , a cuya terminación, de no ha
ber sido cursadas las expresadas cer
tificaciones, se entenderá no se ha pre
sentado reclamación a lguna. 

M a d r i d , 24 de Agosto de 1918. 
E l Jefe de l a Sección, 

José Pane . 
( O . — 1 8 9 . ) 

PROVIDENCÍfl¿JUDÍCIALES 
juzgados de primera instancia 

I N C L U S A 
E n v i r t u d de providencia dictada 

por el S r . Juez de pr imera instanc ia 
del d is tr i to de l a Inc lusa , de esta Cor 
te, en los autos promovidospor el P r o 
curador D H i l a r i o Dogo y C u c h i l l e 
ro, en nombre del Banco Hipotecar io 
de España, sobre secuestro y enajena
ción de una finca hipotecada a favor 
de dicho Establec imiento de crédito 
por doña Mi lagros N o v i l l o y A r a u j o , 
se saca a l a venta en pública subasta 
por pr imera vez y término de q u i n 
ce días, l a siguiente 

Finca: 
U n a casa s i ta en esta Corte, d i s t r i to 

muni c ipa l y jud i c ia l de l a I n 
clusa, barrio de Cara vaca, 
calle del A m p a r o , número 33 
moderno y 32 antiguo, de l a 
manzana 50, perteneciente a l 
Reg is tro de l a Prop iedad del 
Mediodía; l i n d a : a l Oeste, o sea 
l a fachada, con l a citada cal le ; 
a l Sur , o derecha, con l a casa 
número 35 moderno de l a mis 
ma calle, propiedad de D . M a r 
celino Monedero; a l E s t e , o tes
tero, con l a casa número 34 mo
derno de l a calle de Jesús y 
María, propiedad de D . José 
Cuesta, y a l Nor te , o i zquier 
da, con l a casa número 31 de l a 
calle de l A m p a r o , propiedad de 
los herederos de D . Ra fae l 
Uroso . 

E s t a casa existe sobre un solar de 
forma cuadrilátero, y sus líneas en
cierran: en su área p lana, cuatrocien
tos cincuenta y nueve metros cuadra
dos, equivalentes a cinco m i l nove
cientos veint icuatro pies cuadrados, 
en cuya superficie están incluidas las 
de las medianerías, que parecen per-
tenecerles. Consta de p lanta baja, 
p r inc ipa l , segunda, tercera y cuarta, 
d i v i d i d a la pr imera , o sea l a baja, en 
tres tiendas, porta l , caja de escalera, 
patio y nueve habitaciones, más l a 
pr inc ipa l , en once habitaciones, te
niendo igua l distribución l a p l a n t a 
segunda; la p lanta tercera, en doce 
habitaciones, y en trece l a cuarta, y 
dos boardil las habitables. 

L a subasta se celebrará bajo las s i 
guientes 

Condiciones: 
P r i m e r a . — S e tomará como tipo de l a 

subasta l a cantidad de ochen - * 
m i l pesetas, est ipulado en l a 
escr itura de constitución de h i 
poteca, base de los autos ant< i 
expresados. 

Segunda. — N o se admitirá postura 
que no cubra las dos terceras 
partes de l a cantidad antes ex
presada. 

T e r c e r a . — P a r a tomar parte en la su
basta, deberán consignar pre
viamente los l ic itadores en l a 
Mesa del Juzgado o E s t a b l e c i 
miento destinado a l efecto, el 
diez por ciento del tipo fijado 
para el remate, s in cuyo requi 
sito no serán admit idos . 

C u a r t a . — L a consignación del precio 
del remate se verificará a los 
ocho días siguientes a la apro
bación de aquél. 

Q u i n t a . — L o s títulos de propiedad, 
suplidos por certificación del 
Reg is tro , estarán de manifies
to en Secretaría para que pue
dan examinarlos los que quie
ran tomar parte en l a subasta, 
debiendo los licifeadores confor
marse con ellos, s in tener dere
cho a ex ig i r ningunos otros. 

S e x t a . — L a s cargas o gravámenes a n 
teriores, y los preferentes s i los 
hubiere a l crédito de l actor , 
continuarán subsistentes, en
tendiéndose que el rematante 
los acepta y queda subrogado 
en l a responsabil idad de los 
mismos, s i n destinarse a su ex
tinción el precio del remate. 

Séptima.—La subasta se celebrará en 
la Sa la A u d i e n c i a de» este J u z 
gado, sito en l a calle de l Gene
r a l Castaños, número 1, p r i n c i 
p a l , el día 18 de Septiembre 
próximo, a las tres de su tarde. 

Dado en M a d r i d a 20 de Agos to de 
1918. 

V.° B.° 
E l Juez de pr imera instancia , 

Félix R u z y Cara . 
E l Secretario , 

P. S . 
L u i s Oscar iz . 

(D.—107) 

A L C A L A D E H E N A R E S 

E l J u e z de pr imera instanc ia inter ino 
de Alcalá de Henares y su part ido . 
Hago saber: Que para pago de cré

dito y costas en autos de ejecución de 
sentencia de pleito de menor cuantía, 
instado por D . F e l i p e Moreno García, 
contra doña Tomasa López A v i l e s , 
por sí y como representante legal de 
sus menores hijos, vec ina de Vicálva
ro , y como embargado a l a parto de
mandada, se vende en publ ica subas
ta, que tendrá lugar en l a Sa la A u 
diencia de este Juzgado el día 25 de 
Septiembre próximo y hora de las on
ce de l a mañana. 
U n a finca s ituada en el mencionado 

término munic ipa l de Vicálva-
ro , en el s it io conocido por l a 
E l i p a , en l a barr iada de la ca-



rretera de Aragón, y cal le de
nominada de Va l l e j o , por don
de está señalada con el número 
3, y el solar sobre que esta en
c lavada l a edificación afecta l a 
forma de un rectángulo, cuyos 
l inderos , dimensiones y super
ficie son los siguientes: a l S u 
roeste, con l a calle de Va l l e j o , 
en línea de veinte metros, y a l 
Sureste, Nordeste y Noroeste, 
con terrenos de la Compañía 
Madrileña de Urbanización, 
ocupando una superficie de 
novecientos ochenta y cuatro 
metros cuadrados, equivalentes 
a doce m i l seiscientos cincuen
ta y un pies cuadrados con no
venta y dos centésimas de pie 
cuadrado, y sobre este solar 
hay edificados: una nave p r i n 
c ipal a fachada, con un ancho 
de once metros diez centíme
tros, d i s t r ibu ida en un despa
cho para pan en su parte ante
r ior , con acceso directo por l a 
cal le ; una v i v i e n d a , a cont i 
nuación, con ocho habitacio
nes y una tahona propiamen
te d icha , hasta ol testero de la 
nave, con horno, portal , amasa
dora y un cobertizo adosado al 
testero. 

Adosado también a l a medianería i z 
quierda de l solar, existe un 
pabellón de unos tres metros 
de ancho por diez y seis me
tros de fondo, destinado a cua
dra y almacenes; y adosado al 
muro de medianería del teste
ro, existe uu cobertizo de poca 
importanc ia , destinado a g a l l i 
nero. E n e l espacio destinado 
a patio existe u n pozo de aguas 
ciaras. E l aspecto general de 
las edificaciones es de solidez 
y de buen empleo de materia
les. L o s muros todos son de 
forma de l a d r i l l o ordinario con 
mortero de c a l y de un espesor 
de pie y medio en general ; ha
biendo postes, como l a desti 
nada a tahona, en donde e l es
pesor os de dos pies. Tasada 
por los peritos en cuarenta y 
tres m i l ochocientas cincuenta 
pesetas. 

Y para que l legue a conocimiento 
<iel público, se expide el presente, 
previniendo que no se admitirán pos
turas que no cubran las dos terceras 
partes de la tasación; que para tomar 
parte en l a subasta, deberán los Imi
tadores consignar en l a Mesa del J u z 
gado o en ol Establec imiento destina
do a l efecto, una cantidad i g u a l a l 
diez por ciento del va lo r del inmueble , 
s in cuyo requisito no serán admit idos ; 
y que los títulos de propiedad, suplidos 
por certificación del Reg is tro de l a 
Prop iedad , estarán de manifiesto en 
la Secretaría del que refrenda, para 
que puedan examinar los los que de-
nflpn tomar parte en el remate y con 
los que deberán conformarse s in dere-
<ihó a e l i g i r n ingunos otros. 

Darlo en Alcalá de Henares a ve in -
i 'rés de Agosto de 1918. 

Ramón Villapún. 
E l Secretario , 

P . S. 
Pedro Martínez. 

( A . - 4 3 2 ) . 
••••MBBBBBBBI 

Juzgados municipales 

S A R R I A 
Dea Juan López C e l a , Abogado y Se

cretario del J u z g a d o munic ipa l de 
la v i l l a de S a r r i a , prov inc ia de 
fnigo. 
Doy fe; Que en ol juioio verba l c i v i l 

de que se hará mérito, reoayó l a sen

tencia cuyo encabezamiento y parte 
d i spos i t iva l i teralmente d icen: 

S e n t e n c i a . — E n l a v i l l a de S a r r i a , a 
diez de Agosto de m i l noveoientos 
diez y ocho .—Vistos por el T r i b u n a l 
m u n i c i p a l de este término, compuesto 
por los Sres . Juez D . Germán Iglesias 
L o i s y los Adjuntos D . A n t o n i o Doe l 
Pr ieto y D . E l o y González Zaera, es
tos autos de juicio verbal c i v i l , segui
dos ante este T r i b u n a l , entre partes; 
de la una y como demandante, D . J u a n 
López Acovedo , mayor de sesenta 
años, v iudo , Notario y vecino de esta 
v i l l a , y de l a otra y como demandada, 
l a Compañía ferroviar ia del Norte de 
España, y en su nombre el S r . Direc 
tor de l a misma, cuyo domic i l io es 
M a d r i d , paseo de la F l o r i d a , núm. 6, 
que se h a l l a constituido en rebeldía. 

Fa l lamos . - Que debemos condenar 
y condenamos a l a Compañía ferrovia
r i a del Norte de España, demandada, 
a que, dentro de tercer día, pague al 
demandante D . J u a n López Acevedo, 
como consignatario por endoso, de l a 
expedición de gran velocidad, número 
doscientos cincuenta, y cinco, proce
dente de l a Estación de Montefurado, 
para esta v i l l a , iacturada el veintiocho 
de Mayo último, la cantidad de ciento 
sesenta y ocho pesetas, va lor del v ino , 
y cuarenta más valor de l a p ipa o ba
rr i ca que lo contenía, imponiéndole 
además las costas.—Así por esta nues
tro sentencia, que se notificará en per
sona a l a parte demandada s i lo so l i 
citare l a parte demandante y s i no en 
los Ext rados del Juzgado y a medio de 
edictos, uno de los cuales se insertará 
en el B O L E T Í N O KIOIAL de l a prov inc ia , j 
definitivamente juzgando en pr imera 
instancia lo pronunciamos, manda 
mos y firmamos. — Germán Ig les ias .— 
E l o y González . -Antonio D o e l Pr i e to . 

L a sentencia inserta fué publ icada I 
el mismo día de su fecha, y para que i 
conste e insertar en el B O L E T Í N O P I - J 
CTAL de l a prov inc ia de M a d r i d , a fin 
ríe que s i rva de notificación a l a parte ] 
demandada, extiendo el presonte en ! 
Sarr ia , a diez y nueve de Agosto de j 
m i l novecientos diez y ocho. 

V . ° B.° 
E l Juez munic ipa l , 

Germán Iglesias. 
J u a n López Cela . 

(A.—433.) 

C H A M B E R I 

E n el juic io verbal de faltas segui
do en este Juzgado , por coacción, con
t ra José Serrano D u r a n , M a n u e l R u i z 
García, Gerarda A l o n s o y María Gar 
cía González, bajo el núm. 1.539 de 
orden, del año 1917, se dictó auto cu
y a parte d ispos i t iva dice así: 

A u t o . — S. S. : P o r ante mí e l Secre
tario di jo: Que debía declarar y de
claraba e l sobreseimiento l ibre de las 
presentes di l igencias, declarando asi 
mismo ext inguidas las responsabil i 
dades exigibles a los penados en el 
presente juic io , José Serrano y M a 
nuel R u i z . — L o mandó y f irma el se
ñor D . Félix G i l y M a r i s c a l , Juez 
munic ipa l del d is tr i to de Chamberí, 
en M a d r i d a 10 de Mayo de 1918, 

1 
de que doy fe.—Félix [Gil. — A n t e 
mí, Mariano O r d a x . 

Y con el fin de que s i rva de not i f i -
oación a los penados José Serrano D u 
ran y Manue l R u i z García, expido e l 
presento edicto en M a d r i d a 27 de J u 
nio de 1918. 

V . ° B.° 
Félix G i l . 

E l Secretario, 
Mariano Ordax . 

(Núm. 14.) (B.—1.691) 

E n v i r t u d de providencia del señor 
D . Félix G i l y M a r i s c a l , Juez m u n i c i 
pal del d istr i to de Chamberí, de esta 
Corte, se c ita, l l a m a y emplaza a M a 
ría García, cuyas demás c ircunstan
cias y actual paradero se ignoran, para 
que,(en término de segundo día, com
parezca en dicho Juzgado a e x t i n g u i r 
la pena impuesta en juicio de faltas 
núm. 590 de 1918; bajo apercibimiento 
de que, s i no lo verif ica, l a parará 
el perjuicio que haya lugar . 

M a d r i d , 15 de J u l i o de 1918. 
V.° B.° 

Félix G i l . 
E l Secretario, 
L u i s G a r r i d o . 

(Núm. 112) (B.—1.853) 
H «i—<w»jT i mi • e* »-<*»»»»•»•"•• 

Sección Administrativa 
d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 

de l a p r o v i n c i a de M a d r i d 

A N U N C I O S 
L a s opositoras aprobadas con p laza 

en las celebradas en esta prov inc ia , 
doña P a u l i n a Fernández Herreros , 
doña María del P i l a r y Escudero , do
ña A n t o n i a Escr ibano García, doña 
J u s t a Freiré Méndez y doña E n c a r n a 
ción Ordovas Sa l inas , pasarán por es
ta Sección A d m i n i s t r a t i v a (Palacio de 
l a Diputación prov inc ia l , calle de F o 
mento, núm. 2), el día 30 de los co
rrientes, a las doce de su mañana, 
bien por sí o por persona debidamen
te autorizada a l objeto de elegir por 
orden de propuesta la escuela que en 
concepto de inter ina habrá de desem
peñar con arreglo a lo determinado en 
el árt. 104 del Estatuto general del 
Magister io . 

M a d r i d , 26 de Agosto de 1 9 1 8 . — E l 
Jefe de l a Sección, Rafael López M o r a . 

L o s opositores aprobados con p l a 
zas en esta prov inc ia , D . P a u l i n o M o 
híno Díaz, D . A r t u r o A l v a r e z R u i z , 
D . A n t o n i o Carrascosa Gal lardo y don \ 
Eugenio Salcedo Vicente , pasarán por 
esta Sección A d m i n i s t r a t i v a (Palacio 
de l a Diputación, calle do Fomento 
núm. 2), e l día 30 de los corrientes, a 
las doce de su mañana, bien por sí o 
por persona debidamente autor izada 
a l objeto de elegir por orden do pro 
puesta l a escuela que en concepto de 
inter ino habrá de desempeñar con 
arreglo a lo determinado on el artícu
lo 104 del Estatuto general del Mag i s 
terio. 

M a d r i d , 26 de Agosto de 1 9 1 8 . — E l 
Jefe de l a Sección, Rafael López M o r a . 

ayuntamientos 
C H A M A R T I N D E L A R O S A 

P o r l a fuerza del puesto de la 
G u a r d i a o i v i l de e*te término, ha 
sido hal lada abandonada en l a vía pú
b l i ca y puesta a disposición de mi 
autor idad, l a caballería que depués se 
reseñará, y como se ignore quienes 
puedan ser sus dueños, se anuncia 
para conocimiento de los mismos y 
previas las oportunas justificaciones 
será entregada a quien pertenezca. 

Señas de la caballería: 
U n a muía castaña oscura, de sei? 

cuartas de a lzada, con nuve en e l ojo 
derecho, con varios lunares en el lomo 
y rozadura en l a cruz producidas por 
e l aparejo, herrada de las cuatro ex
tremidades, fogueadas las patas. 

Chamartín de la R o s a , 4 de Agos
to de 1918. 

E l A l c a l d e , 
M a n u e l Martín. 
Núm. 477.) (O.—183.) 

C O L L A D O V I L L A L B A 
L a cuenta munic ipa l correspondien

te a l ejercicio de 1917, se ha l la de ma
nifiesto en la Secretaría de este A y u n -
tamionto, por término do quince dias, 
en cumpl imiento y a los efectos del 
artículo 161 de la ley M u n i c i p a l . 

Co l lado V i l l a l b a . 8 de Agos to d»] 
1918. 

E l A l c a l d e , 
Martín Martín. 

(Núm. 483.) 

C A R A B A Ñ A 
E l proyecto del presupuesto muni

c ipa l ordinario de esta v i l l a para el 
próximo aOo natura l de 1919, se halla 
expuesto a l público en l a Secretaría 
de este A y u n t a m i e n t o , por término 
de quince días, para o i r reclamacio
nes; pasado dicho plazo, no serán oí
das. 

Carabaña, 11 de Agosto de 1918. 
E l A l c a l d e , 

J u a n Fernández. 
(Núm. 491) 

H O R T A L E Z A 
L a s cuentas de caudalos de este 

A y u n t a m i e n t o , pertenecientes a l año 
de 1917, censuradas por el S r . Regi
dor Síndico, y aprobadas por l a Cor
poración munic ipa l , quedan expuesta» 
a i público en Secretaría, por tórmiio 
de quince días, para o ir redara»*, 
ciones. 

Hor ta l eza , 7 de Agosto de 1918. 
E l A l c a l d e . 

E d u a r d o Núflez. 
(Núm. 481) 

C O L L A D O M E D I A N O 
E l registro fiscal de edificios y 90-

lares de este término munic ipa l , **| 
ha l la terminado y expuesto a l públi
co, por término de quince días, par» | 
o i r reclamaciones. 

Col lado Mediano a 9 de Agosto <!• 
1918. 

E l Alca lde , 
Eusebio Cuesta. 

(Núm. 485) 
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